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Introdução: Albinismo oculocutâneo é uma doença autossômica recessiva causada por 

ausência completa ou redução da biossíntese de melanina nos melanócitos. Devido à redução 

ou ausência de melanina, os albinos são altamente suscetíveis aos efeitos nocivos da radiação 

ultravioleta e estão sob maior risco de danos actínicos e câncer da pele. Não há dados 

epidemiológicos sobre a incidência de albinismo no Brasil. Objetivo: Analisar o perfil clínico 

e epidemiológico dos pacientes portadores de albinismo atendidos pelo programa Pró-Albino, 

da Clínica de Dermatologia da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo desde o início do 

Programa em 2010 até 2017. Métodos: Neste estudo transversal, analisaram-se os prontuários 

de todos os pacientes albinos consecutivamente atendidos no período. Coletaram-se dados 

sociodemográficos, da história familiar e dados clínicos dermatológicos. Resultados: Entre 

março de 2010 e abril de 2017 foram atendidos no serviço 191 pacientes, sendo 109 do sexo 

feminino (57,07%) e a variação de idade de 0 a 92 anos, com mais de 30% menores de 18 

anos. Consanguinidade entre os pais foi confirmada por 26% dos pacientes. Exposição solar 

sem proteção foi referida por 109 (57,07%) e 138 (72,25%) apresentam histórico de 

queimadura solar. Dentre 146 prontuários com a informação, 38 tinham câncer da pele (26%), 

sendo a média de idade de 47,4 (p < 0,0001), o paciente mais jovem com diagnóstico de tumor 

cutâneo tinha 23 anos. A prevalência de danos actínicos foi alta. Havia informações sobre 

elastose solar e queratose actínica em 148 prontuários, destes, 96 (64,8%) pacientes 

apresentaram elastose e 75 (50,67%) queratoses. Elastose, queratose e câncer da pele 

associaram-se de forma significativa com a idade, exposição solar sem proteção e queimadura 

solar (p< 0,05). Dos 37 (26% da amostra de 146) pacientes com história prévia ou atual de 

câncer da pele, em 29 (13 homens e 16 mulheres), foi possível a identificação do tipo 

histológico, sendo 18 (62%) de carcinoma basocelular (CBC), 15 (51%) de carcinoma 

espinocelular (CEC) e 2 (7%) de melanoma. Desses, quatro (14%) apresentaram os dois tipos 

de carcinoma (CBC e CEC) e os dois que tiveram diagnóstico de melanoma tiveram também 

de CBC. Alguns pacientes apresentavam múltiplos tumores ulcerados. A localização dos 

tumores foi preferencialmente na cabeça e pescoço (43%), seguida do tronco (37%) e 

membros (20%). Conclusões: Os albinos representam um grupo de risco para câncer da pele 

e demais danos actínicos. Essas lesões se mostraram prevalentes nos albinos do programa e 

provavelmente refletem as características encontradas na população albina brasileira. O 

acesso à saúde, principalmente através de programas multidisciplinares, que possibilitem o 

diagnóstico e tratamento precoce dessas lesões, a educação em saúde e a instituição de 

medidas fotoprotetoras, pode reduzir a morbi-mortalidade e melhorar a qualidade de vida dos 

portadores dessa condição genética rara.  
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